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RESUMO; Para as vãrzeas do Médio Amazonas 
foram caracterizados os sistemas de produ 
cão para as culturas de juta (Colchorus 
oapsularis L.) e malva (Uvena lohata L.J 
a serem implantados nos municípios de Obi^ 
dos. Oriximinã, Faro e Juruti. Sao desti- 
nados a pequenos agricultores e utilizam 
um so sistema de manejo. 

1 - INTRODUÇÃO 

Poucos são ainda os dados levantados visando 

uma ocupação racional das vãrzeas da Amazônia. 

Os dados existentes ainda são insuficientes e na 

da ou quase nada podem ajudar na resolução dos 

problemas do homem que ocupa, vive e trabalha nas 

áreas inundáveis de uma grande e significante par 

te da região. AÍ existe uma agricultura em peque- 

na escala, que associada ã pecuária tornam-se^as 

principais atividades do homem ribeirinho. Alem 

das culturas alimentares, a juta (Colahorus aapsu 

lavis L.) e mais recentemente a malva (Urena loba 

ta L.) se constitui a principal atividade agríco- 

la da região. Pela importância que essas culturas 

representam para o Médio Amazonas ê que a Faculda 

de de Ciências Agrárias do Pará - FCAP cora a co- 

participação do Instituto do Desenvolvimento Eco- 

nômico-Social do Pará ^ IDESP, executa o Projeto 

"Zoneamento Edafolôgico e Caracterização de Siste^ 

mas de Produção para as Várzeas do Médio Amazonas 
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financiado pelo Conselho Nacional de Pesquisa 

Científica e Tecnológica - CNPq. 

2 - ASPECTOS GERAIS DA AREA 

2.1 - LOCALIZAÇÃO 

A área estudada (Fig.l), correspondente às 

/ãrzeas dos inunicipios de Õbidos, Oriximinã, Faro 

e Juruti, está englobada pela Microrregiào do Mé- 

dio Amazonas Paraense (1), da qual ocupa apenas 

1.822km e que são devidos às áreas de várzeas. 

Localiza-se entre os paralelos lo30' e 2o30' 

de latitude Sul e os meridianos 55o00' e 57o00' 

de longitude WGr, 

2.2 - SOLOS 

Os solos dominantes são os Aluviais (8), nor- 

malmente eutrõficos (TABELA 1), que constituem a 

maioria das áreas inundáveis pelas enchentes do 

rio Amazonas e seus afluentes. São solos jovens, 

pouco evoluídos, profundos, normalmente silte-ar- 

gilosos, acinzentados e sem diferenciação aparen- 

te de horizontes (8), são encontrados, na área es 

tudada, ao longo dos rios Amazonas, Trombeta e Ja 

mundâ e seus pequenos afluentes e lagos, formando 

terraços recentes de vários níveis, que sofrem 

inundações com as cheias estacionais. 

3 
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TABELA 1 - Resultados analíticos de um perfil de Solo A- 
luvial eutrofico da região do Médio Amazonas; 
Município de Juruti (1983). 

Eor. Prof . Composição granulométríca % 
cm Areia Areia g£^te Argila Argila 

grossa fina total natural 

P205 
mg/lOOg 

I 0-10 21 25 46 8 5 14,57 
II 10-37 8 12 67 13 - 6 12,77 
III 37-51 3 11 74 12 8 9,71 
IV 51-67 6 , 19 65 10 6 13,06 
V 67-110 1 1 79 19 11 7.77 
VI 110-130 3 3 80 14 10 9,23 

Complexo sortivo meq/lOOg 
V PH 

++ ++ + + + +++ 
H20 KC1 Ca Mg K Na S H Al T % 

7,13 1,19 0,19 0,15 8,66 2,15 0,65 11,46 76 5,2 4,4 
7,03 .2,38 0,09 0,12 9,62 3,28 0,68 13,58 '71 5,2 3,8 
6,54 2,57 0,08' 0,12 9,31 2,46 1,66 13,43 69 4,8 3,6 
8,12 1,89 0,08 0,12 10,21 2,22 0,75 13,18 78 5,3 3,9 
9,02 2,93 0,12 0,13 12,20 2,88 1,41 16,49 74 5,2 3,7 
9,81 0,24 0,17 0,15 10,37 2,12 0,35 12,84 81 5,7 4,2 

2.3 - REGIME HIDROCLIMATICO 

O clima da região ê do tipo Ami (7)da Classi 

ficação de Küppen, que corresponde a chuvas do 

tipo monção das regiões tropicais, onde existe u 

ma estação relativamente seca. 

Apresenta temperatura máxima anual para a re 

gião de 31,20C em Santarém a 31,70C em Parintins 

(2); temperatura mínima anual oscilando de 21,80C 
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em Óbidos a 23,20C em Itacoatiara e Parintins; 

e média anual entre 26/0
oC em Santarém a 27,50C 

em Parintins (TABELA 2). 

TABELA 2 - Temperaturas máxima, média e mínima anual para 
a região estudada, baseadas em dados dos muni- 
cípios de Õbidos Santarém,Itacoatiara e Parin- 
tins . 

Localidades Máxima Média Mínima 
0c 0c 0c 

Itacoatiara 31,2 27,1 23,2 

Parintins . 31,7 27,5 23,2 

Santarém 31,2 26,0 22,6 

Õbidos 31,3 26,5 21,8 

FONTE: BASTOS,T.X. 0 estado atual dos conhecimentos das con 
diçoes climáticas da Amazônia Brasileira. Bot&tòn~ 
do lMtU.UiZo dz VzÁquÂAa AgMopzcuÕAÃa do SJotáz.Be 
lem (54):68-122. 1972. ~ 

A umidade relativa oscila entre 71% em Parin 

tins e 84% em Santarém e a precipitação pluviomé- 

trica anual entre 1.680,5 mm em Óbidos e 2.575mm 

em Itacoatiara, conforme demonstra o balanço hí- 

drico (3) da área, TABELA 3., 

2,4 - RELEVO 

Na região estudada a irrigação e a drenagem 

se processa pelo fluxo e refluxo das enchentes 

que duram de 4 a 6 meses por ano (9), elevando 

a lâmina d'água, durante as cheias, a alguns me 

tros acima das partes altas dos depósitos aluviais. 

6 
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Al são encontrados dois tipos de várzeas, a Vâr 

zea Alta, que chega a atingir mais de 10 m aci- 

ma do nível das águas, e as Várzeas Baixas, as 

mais prontamente inundáveis durante o período 

das enchentes (Fig. 2). 

 Várzea alta -4 Várzea baixa -»— 

'.y t" 
^ \ \ * * r * ' ^ 

Corte esquematico da varzea mostrando a posição 
das várzea alta e baixa. 

3 - SISTEMAS DE PRODUÇÃO 

3.1 - CARACTERIZAÇÃO DO PRODUTOR 

O produtor de culturas de juta e malva da re 

gião do Médio Amazonas normalmente cultiva peque 

nas áreas onde há, com certa freqüência, a domi- 

nância da mão-de-obra familiar, formalmente não 

utiliza maquinaria ou implementos agrícolas^ fi^ 

ca restrito ãs operações que constituem o seu 

sistema de produção atual, onde há utilização do 

machado, da enxada e do terçado. 

Quanto ao regime de posse da terra, três são 

Rio 

Fig. 2 - 
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os tipos encontrados: a) os posseiros; b) os ar- 

rendatários; e c) os proprietários. 

Para a juta há possibilidade de acesso cred_i 

rício, muito embora ainda esteja sujeito á posse 

da terra, o que a maioria dos agricultores não 

possui; conta com disponibilidade de recursos !y. 

ritados. Hoje está havendo interesse pela adoção 

de novas técnicas culturais e há relativa procu- 

ra de assistência técnica oficial. 

3.2 - ESCOLHA E PREPARO DA AREA 

A obtenção de boa produtividade vai depender, 

entre outros fatos, da escolha de área adequada 

para a implantação dos cultivos. Ela deve ser pre 

ferencialmente plana, ou levemente inclinada pa 

ra facilitar o bom desenvolvimento do sistema ra 

dicular das culturas e suprir as suas necéssida 

des hídricas durante o ciclo vegetativo. 

0 preparo da área vai depender da cobertura 

vegetal,visto encontrarem-se várzeas cobertas por 

vegetação arbórea ou com gramíneas. 

3.2.1 - Area com Vegetação Arbórea 

Nas áreas com vegetação arbórea as operações 

a serem feitaã serão as a seguir descritas: 

9 



3.2.1.1 - Broca 

A broca ê a operação de rebaixamento a terça 

do da vegetação que compõe normalmente o sub-bo£ 

que em áreas florestadas, isto visa facilitar a 

derrubada das árvores e proporcionar uma boa quei 

mada da galhada que ficou sobre o solo. Esta ope 

ração deverá ser iniciada de conformidade com a 

TABELA 4. 

TABELA 4 - Épocas de preparo do solo, plantio e colhei- 
ta para a juta e a malva na região do Médio 
Amazonas. 

Culturas ' Preparo Plantio Colheita 
da área 

AGO SET DEZ/JAN 

set/out nov mar/abr 

JUL/SET AGO/OUT MAR/MAI 

3.2.1.2 - Derrubada 

A derrubada da vegetação da área deverá ser 

feita utilizando machado e/ou moto-serra, tendo- 

se o cuidado de iniciar a operação da parte de 

menor cota para a de maior nas áreas inclinadas 

e nas áreas planas ou onduladas a queda devera 

ser orientada na direção do vento. 

Após o abate das árvores deverá se.dar o re- 

baixamento das copas, de maneira a facilitar uma 

JUTA DA LAMA 

JUTA SAFRA 

MALVA 

10 



boa queimada e possibilitar assim ura aumento de 

área útil a ser plantada. 

3.2.1.3 - Queimada 

Deverá ser feita 20 dias apôs o rebaixamento 

da vegetação derrubada. Para esta operação torna 

se necessário fazer um aceiro em volta da área 

preparada, para com isso evitar a propagação do 

fogo para fora de onde ela foi programada. Deve- 

rá ser feita em dia de sol, se possível com-pou- 

co vento e nas horas mais quentes do dia. 

3.2.1.4 - Encoivaramento 

O encoivaramento é prática complementar â quej^ 

mada. Quando efetuado deverá ser procedido trams 

versalmente ao declive,com o objetivo de contro- 

lar os processos de erosão e facilitar as opera- 

ções de plantio, tratos culturais e colheita. 

3.2.2 - Áreas com Vegetação de Gramlneas 

Nas regiões cobertas por gramlneas a opera - 

ção de preparo da área consta de roçagem e quei- 

ma da vegetação aparada, de maneira a ser coloca 

da em condições de ser plantada. 

11 



4 - SISTEMA DE PRODUÇÃO PARA JUTA 

4.1 - CULTIVAR 

De preferência a juta "Branca"; também a"L_i 

sa" e a"Solimões". A "Roxa" só deve ser usada na 

falta das demais variedades (4,5,6). 

4.2 - PLANTIO 

A juta poderá ser plantada em dois períodos: 

em setembro a juta da lama e em novembro a juta 

safra, sendo no primeiro caso a lanço e no segun 

do com mâquina"tico-tico" colocando, neste caso, 

5 a 6 sementes por cova, no espaçamento de 0,20 

m x 0,30 m e utilizando os coeficientes técnicos 

constantes da TABELA 5. 

a) Juta da lama - plantada em setembro para 

colheita em dezembro/janeiro (utilizar 10 

kg de sementes por hectare); e 

b) Juta safra - plantada em novembro para co 

lheita em matço/abril (utilizar 6 kg de 

sementes por hectare),. 

4.3 - CAPINA 

Deverão ser feitas duas capinas em ambos os 

tipos de plantio, sendo o primeiro aproximadamen 

te 30 dias após o plantio e a segunda 45 dias após 

a primeira. 

12 



7.-.3ELA 5 - Coeficientes técnicos por hectare para a cult£ 
ra da juta em várzeas do Médio Amazonas Para - 
ense. 

_ iscriminaçao 

1- PREPARO DA ÁREA 
- Broca 
- Derrubada 
- Limpeza da área 
- Queima 
- Coivara 
- Destoca e coivara 
- Plantio à lanço 
- Plantio à maquina 

2- INSUMOS 
- Sementes 
- Formicida 
- Inseticida 

3- TRATOS CULTURAIS 
- 19 capina e desbaste 
- 2? capina e desfilhamento 
- Combate as pragas 

4- COLHEITA E BENEFICIAHENTO 
- Corte das hastes 
- Afogamento 
- Lavagem 
- Secagem 
- Enfardamento 

5- OUTROS 
- Transporte para varais 
- Construção de varais 
- Transporte para enfardamento 

6- PRODUÇÃO 

Unidade Mata Capinzal 

H/D 6 - 
H/D 12 - 
H/D - 

O
 

1—1 1 to 

H/D 1 1 
H/D 8 - 
H/D 15 - 

H/D 5 5 
H/D 2 2 

kg 6-10 6-10 
kg 2 2 
1 1 1 

H/D . 25 25 
H/D 10 10 
H/D 3 3 

H/D 25 25 
H/D 10 10 
H/D 20 20 
H/D 3 3 
H/D 3 3 

H/D 4 4 
H/D . 4 4 
H/D 4 4 

kg 2.000 2.000 

13 



4.4 - DES3ASTE 

O desbaste deverá ser feito 30 dias após o 

plantio, por ocasião da primeira capina, deixan- 

do cerca de 2 plantas por cova. Nesta mesma épo- 

ca procede-se o replantio das covas falhadas. 

O desbaste far-se-á cortando as plantas em 

excesso para que não haja prejuízo do sistema ra 

dlcular das plantas do stand final. 

4.5 - CONTROLE DE PRAGAS 

As pragas que atacam a cultura que dominante 

mente são a lagarta "rosca" [Ag/iotíó ypòAÂon] a la- 

garta "mede palmo" [SpodopteAa. ^migipíKda] e o cariei 

ro {AcAomyfui&x latice.plz nígsUc&toóuA) deverão ser com 

batidos de conformidade com a TABELA 6, 

TABELA 6 - Relação das pragas que atacam a cultura da ju- 
ta da região do Médio Amazonas Paraense e seu 
controle químico 

Cultura Praga Controle 

JUTA Sauva [Atta -42.xde.n41 , cariei- Mirex-Aldrin 
ro {Actomytnex latícípk Yii- Nitrosin 
gXÃCQ,tO'!)LU)] ■ Nitrosol 

Lagartas [AgSiotÍA ypòdZon; Carbaryl 
Spcdopt&Aa {.lagip&ida.] Malathion 

Carvin 
Folidol 
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-.5 - COLHEITA 

Consiste do corte das hastes. Deve ser efe- 

a_ada durante a floração e início da frutifica- 

:ic, o que deverá coincidir com os 135 dias após 

: clantio. As hastes deverão ser cortadas com 

-erçado ou foice, a lOcm acima do solo para eli- 

nnar a parte da planta ("pé da juta") de difí- 

cil maceração e que deprecia a fibra, 

4.7 - MACERAÇÃO 

As plantas cortadas deverão ser enfeixadas 

reunindo-se de 40 a 60 hastes. Os feixes deverão 

ser transportados para o local de maceração e aí 

submergidos em água parada pelo espaço de 12 a 

20 dias, após o que proceder-se-â o desfibramen- 

to e a lavagem. 

4.8 - SECAGEM 

Após a lavagem, as fibras deverão ser leva- 

das a secar em varais a pleno sol, por 2 a 3 dias. 

4.9 - ENFARDAMENTO 

O enfardamento deverá ser manual, formando-se 

fardos de 30 a 40 kg. 
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4.10 - ARMAZENAMENTO E COMERCIALIZAÇÃO 

Após o enfardamento a fibra deverá ser arma 

zenada em depósitos livres de risco de umidade e 

incêndio, por um período que antecede â comercia 

lização. 

A comercialização, sempre que possível, de- 

verá ser feita diretamente ao industrial, a coo- 

perativas e em última circunstância ao interme- 

diário, de acordo com a conveniência do produtor. 

5 - SISTEMA DE PRODUÇÃO PARA MALVA 

5.1 - CULTIVAR 

De preferência deverá ser cultivada a malva 

"Foguete", pela experiência dos produtores com 

esta variedade, 

5.2 - PLANTIO 

Primeiramente, antes do plantio, deverá ser 

quebrada a dormência das sementes (5,6), colocan 

do-as dentro de água fervendo durante um minuto. 

Em seguida estende-se em peneiras para secar,plan 

tando-as dentro de üm período de 24 horas. A mal 

va deverá ser plantada em várzea alta a partir de 

agosto, conforme demostra a TABELA 4. Deverá ser 

manual ou com máquina "tico-tico", gastando-se no 

plantio a lanço 20 kg de sementes por hectare em 

média e com a máquina "tico-tico" 15 kg por hec- 

tare aproximadamente. Deverá ser colocada de 2 a 
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: sementes por cova, dentro de um espaçamento de 

IG m x 0,30 m, utilizando os coeficientes téc- 

nrccs constantes da TABELA 7. 

ZArZLA 7 - Coeficientes técnicos por hectare para a cultu- 
ra da malva em várzea alta do Médio Amazonas. 

I -;iriminaçao Unidade Mata Capinzal 

1- PREPARO DA ÃREA 
• 

- Broca i H/D 6 - 
- Derrubada H/D 12 - 
- limpeza da área H/D - 5-10 
- Queimada H/D 1 1 
- Destoca e coivara H/D o - 
- Plantio ã lanço H/D 5 5 
- Plantio a máquina H/D 2 2 

INSUMOS 
- Sementes kg 15 - 20 15 - 20 
- Formicida kg 2 2 
- Inseticida t 1 1 1 

3- TRATOS CULTURAIS \ 
- 19 capina H/D 10 10 
- 29 capina e desbaste H/D 25 25 
- Combate a praga H/D 3 3 

-- COLHEITA E BENEFICIAMENTO 
- Corte das hastes H/D 25 25 
- Afogamento H/D 15 15 
- Lavagem H/D 20 20 
- Secagem H/D 4 4 
- Znfardamento H/D 3 3 

5- OUTROS 
- Transporte para os varais H/D 5 5 
- Construções de varais H/D 4 4 
- Transporte para enfardamento H/D 4 4 

6- PRODUÇÃO kg 3.000 3.000 
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5.3 - CAPINA 

Deverão ser efetuadas duas capinas, sendo a 

primeira 30 dias após o plantio e a segunda 3 a 

4 meses após a primeira. 

5.4 - DESBASTE 

O desbaste deverá ser feito simultaneamente 

com a capina, deixando-se 2 plantas por cova. 

5.5 - CONTROLE DE PRAGAS 

O controle â praga poderá ser feito com pul- 

verizações quando necessárias (TABELA 8), para 

controlar as lagartas "rosca". A formiga poderá 

ser controlada por inseticidas granulados. 

TABELA 8 - Relação das pragas que atacam a cultura da mal- 
va da região do Médio Amazonas Paraense e seu 
controle químico. 

Cultura Praga Controle 

MALVA Sauva (Atía 4 txdtKLÓ 1 , cariei- Mirex-Aldrin 
ro [AcAomySinzx Zcuticzpk yií- Nitrosin 
gnlceXo^LÜ)] Nitrosol 

Lagartas (ÁgtoLLs ypòÁXon; Carbaryl 
Spodopte-ia. ^migÁpZfLdcL] Malathion 

Carvin 
Folidol 
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- COLHEITA 

A colheita deverá ser realizada manualmente 

rerçado ou foice, cortando a planta a 10 cm 

selo, 7 a 8 meses após o plantio. As hastes 

srio ser enfeixadas e a seguir expostas ao 

por um período de 5 a 10 dias. Isto terá a 

alidade de facilitar o transporte e a macera- 

e evitar a coceira provocada pela planta, O 

nsporte para o local de maceração poderá ser 

ic manualmente ou utilizando animais. 

- MACERAÇÃO 

Após o transporte, os feixes deverão ser afo 

cs em água parada, onde ficarão para a macera 

por um período de 8 a 15 dias. 

- LAVAGEM E SECAGEM 

As fibras deverão ser lavadas, procedendo-se 

acição e agitação dentro da água, após o que 

levadas para os varais para secar. 

- ENFARDAMENTO 

Na área de produção o enfardamento deverá ser 

uai, formando fardos de 30 a 40 kg. 
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5.10 - ARMAZENAMENTO E COMERCIALIZAÇÃO 

O armazenamento deverá ser feito em armazéns 

localizados em locais secos e que sejam livres 

de umidade. 

A comercialização, que será em fardos, deve- 

rá ser feita pelo produtor a industriais, a coo- 

perativas e em último caso aos intermediários, 

de acordo com a sua conveniência, 

6 - RECOMENDAÇÕES 

Para a utilização racional das várzeas do Me 

dio Amazonas Paraense com a cultura da juta e da 

malva recomenda-se; 

a) sejam usadas sempre sementes de boa qualidade 

com bom poder germinatlvo e comprovada produ- 

tividade ; 

b) para que haja uma boa produtividade dos culti 

vos é sempre conveniente fazer o controle fi- 

tossanitârio das culturas; 

c) deverá haver cuidado com o armazenamento do 

produto, comprovando estar o mesmo seco o su- 

ficiente para que evite 'a combustão espontâ- 

nea com a existência de condições de umidade 

inadequada; 

d) o armazenamento deverá ser feito em local se- 

co, arejado, em ambiente que proteja o produ- 

to do ataque de pragas; 
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a ac-ercializaçiò deverá ser feita de prefe- 

rência pelo produtor, que deverá evitar, den 

rro de suas possibilidades, a ação de inter- 

rediários; 

er. caso de estiagem prolongada, sempre que 

çcssível, usar sistema simples de irrigação. 

cedido para Impressão em 29.02.84) 
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